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Rogo a Deus que me guie

Para que eu possa surpreender e encantar

Assim como Ademaldo fez durante toda a vida!



Por Núbia Lôbo
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Fernando Bacelar

Fórmula! Os segredos de um homem que alcançou grandes resultados em sua vida. Obrigado, Ademaldo, por estas valiosas reflexões que nos ajudarão a encontrar o caminho para o sucesso.

Na verdade, como você mesmo diz, para se ter sucesso é preciso fazer com excelência a mesma coisa no mínimo durante vinte anos, e aqui neste livro você revela com maestria os pontos, as ligações entre eles que fizeram você alcançar a prosperidade através do empreendedorismo, a plenitude através da espiritualidade e o propósito de vida que faz tudo ter sentido.

Gosto da expressão o Alquimista, porque é ele quem mistura os elementos, é ele que testa as fórmulas para alcançar um grande feito, é ele que corajosamente corre os riscos, sejam eles financeiros, emocionais e até espirituais. E apesar de correr todos os riscos, somente ele pode dizer qual é a fórmula para alcançar resultados tão extraordinários.

Posso dizer que este livro relata a história de um grande alquimista, que por sua vez já realizou grandes obras com suas fórmulas de construir algo que gera encanto, excelência e beleza. Mas quais são estes elementos que geram tanto respeito e admiração? Como colocá-los na vida cotidiana e profissional para alcançar o sucesso? A jornada desta obra tem como objetivo responder estas perguntas de forma simples e impactante.

Uma das grandes primícias que o Ademaldo Cabral coloca neste livro, com a qual estou totalmente de acordo, é a de servir com paixão. Que o desejo ardente em usar seus dons e recursos para fazer alguém feliz é um dos grandes elementos do sucesso. Servir é um dom divino que poucas pessoas compreendem e aqui teremos o entendimento como este servir muda vidas.

O presidente John F. Kennedy, em busca de uma vitória americana na corrida espacial contra a União Soviética, perguntou ao engenheiro aeroespacial Wernher von Braun o que seria necessário para levar um homem à Lua e trazê-lo de volta em segurança. Quando questionado sobre o que seria preciso, von Braun resumiu a resposta em poucas palavras: “A vontade de fazê-lo” (“The will to do it”).

Ele validou que a missão era tecnicamente possível desde que o país estivesse disposto a investir os recursos necessários, superando o atraso em relação aos foguetes soviéticos. Essa garantia técnica, combinada com a determinação política de Kennedy, levou ao anúncio histórico do Projeto Apollo em 25 de maio de 1961, no Congresso, estabelecendo a meta de pousar um homem na Lua antes do final da década. Von Braun e sua equipe em Huntsville foram cruciais no desenvolvimento do poderoso foguete Saturn V, essencial para a missão Apollo.

Quando vejo as histórias do Ademaldo, sinto a mesma grandiosidade da missão Apollo, que levou o homem à lua porque cada projeto apresentado é um sonho grandioso que alguém trás, e essa vontade e a capacidade de fazer grandes feitos são o que move a sua vida. É aquela missão que parece impossível, mas devido à dedicação, paixão e amor se torna realidade. Esta afirmação é tão verdadeira que ele foi chamado a construir a Cidade Amor Maior, que será uma fonte de amor para o mundo, um projeto ousado e único que terá as marcas daquele que diz: “Se tivermos a vontade e a paixão, tornaremos esta cidade realidade para o mundo todo.”

Acredito muito na espiritualidade que é inserida no mundo dos negócios, costumo dizer que onde tem a mão divina é sucesso total. Mão divina que contém 5 dedos, ou 5 princípios que nos fazem ter grandes realizações, que são: ver, acreditar, falar, fazer e continuar fazendo até se tornar real. Por isso a importância de você aprender sobre a história de alguém que continua fazendo depois de tanto tempo, que continua crescendo ao passar dos anos, que continua sonhando independente dos desafios que a vida vai colocando no caminho. É um presente para todos nós aprender com alguém que fez tanto e ainda continua fazendo e inspirando tantas outras pessoas a não serem comuns, a deixarem suas marcas em tudo que faz. Este livro é uma inspiração e ao mesmo tempo um precioso mapa do tesouro que revela como alcançar preciosos diamantes.

Um dos principais diamantes que captei na leitura deste livro, e que confirma na minha convivência com o Ademaldo, é a sua busca incansável pelo conhecimento, é impressionante como ele não se cansa em aprender. Em todos os meus treinamentos e mentorias ele é um dos primeiros a se colocar no caminho, e essa é uma das grandezas aqui negritada em várias linhas, a busca em aprender.

Me identifiquei muito com o tema do livro porque acredito nas fórmulas, nos códigos, nas leis que movem o mundo. E o conhecimento dentro de fórmulas acelera o aprendizado e consequentemente o sucesso.

Por isso, quero deixar um pequeno mapa de um dos treinamentos que o Ademaldo fez comigo, como um guia para cada página desta maravilhosa obra. O treinamento se chama 4D (Despertar, Decidir, Desdobramentos e Diamantes).

Que esta obra possa DESPERTAR você a um mundo novo, onde você é o protagonista. Que você tenha a coragem de DECIDIR a ir atrás dos seus sonhos e projetos de vida e realizá-los. Que toda decisão gera grandes DESDOBRAMENTOS/DESAFIOS, não se esqueça que os maiores DIAMANTES estão embrulhados dentro de cada desafio, como você vai perceber neste livro.

E por fim, que a intenção desta obra é fazer você acreditar em você mesmo, que se um menino simples, do interior de Goiás, foi capaz de chegar aonde chegou, VOCÊ TAMBÉM PODE CHEGAR muito longe, e que no final, só depende de você mesmo!

Obrigado, Ademaldo, por partilhar conosco a sua fórmula de sucesso e que ela possa ser manifestada na vida dos que DECIDIREM fazer esta jornada. Que todos os elementos partilhados aqui possam se misturar com a história de cada leitor e no final termos a ALQUIMIA DO SUCESSO. 
Coragem e Avante.
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A paixão que sustenta as obras

[image: ]












Início dos anos 2000. Goiânia era (e ainda é) uma jovem capital, planejada na década de 1930 para 50 mil habitantes, que estava batendo 1 milhão e meio contando a Região Metropolitana. É preciso ser visionário para acompanhar o crescimento a jato de uma cidade. A área que hoje não parece tão valorizada, amanhã pode estar no mapa central e com nobre vizinhança. Foi o que aconteceu com a Transol, uma indústria e distribuidora de materiais elétricos, que carrega em suas estruturas a marca da Ademaldo Construções.

Ademaldo Carlos Cabral, fundador da construtora que naquela época era de pequeno porte, sabia que o proprietário Pedro Otoniel considerava a ideia de construir uma nova sede para a Transol, que estava instalada em um imóvel pequeno para o crescente número de funcionários e estoque, além da necessidade de uma logística mais rápida. Na manhã de um domingo chuvoso, Pedrinho atende uma ligação: Encontrei o lugar que será a sede da sua empresa, disse Ademaldo. A empolgação era tanta que ele foi até a casa do futuro cliente e o levou na área colocada à venda por uma estatal. O terreno era realmente fantástico, mas Pedrinho logo de cara achou que era demais para sua capacidade de compra. Ademaldo tentou convencê-lo com um cálculo de entrada e parcelamento que poderia caber no bolso da empresa, o dono ficou de avaliar e o assunto ficou suspenso.

Alguns meses depois, coincidentemente em um mesmo dia, Pedro e Ademaldo perceberam que o muro ao redor do terreno havia sido pintado, já não exibia mais o anúncio de venda. Uma ligação aqui, um conhecido ali, descobriram que a área seria leiloada no dia seguinte. Opa, agora é um leilão! Os dois ganharam um mega desafio. Já eram 5 horas da tarde quando foram recebidos em uma reunião e dali saíram com as bases do leilão e todas as informações necessárias. Na sede da Transol, elaboraram a proposta de compra, uma única folha onde depositaram a estratégia e toda a confiança de que seriam vencedores. Foram para um restaurante, à mesa estavam postos o jantar e os detalhes que perseguiriam para garantir a lisura durante a abertura das propostas. Quando chegaram no leilão, encontraram grandes construtoras e o cenário que haviam projetado. A concorrência era pela melhor oferta, e não pelo melhor preço. Muito rápido abriram as propostas. Anunciaram que o resultado seria divulgado nos próximos dias. Ademaldo puxou Pedrinho, cochichou por alguns segundos e já levantou a mão: Queremos o resultado agora. A tensão tomou conta do ambiente, o leiloeiro fez o meio de campo, os representantes tentaram uma argumentação, mas Ademaldo “bateu o pé” na transparência e legalidade do processo. Saiu duplamente vencedor. Das 6 propostas de compra da área, a Transol apresentou a melhor. Com o resultado veio a primeira grande obra comercial da Ademaldo Construções.

“Você tem vontade de fazer, você até precisa fazer, mas aquilo parece distante. Quando chega alguém, pega na sua mão e diz ‘vamos fazer’, isso muda tudo. No mesmo dia, o Ademaldo começou o projeto. Não da construção. Ele começou a projetar a minha nova empresa.”, contou Pedrinho, 15 anos depois, com a voz entortada pela emoção.
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A construção da sede da Transol carrega muito da forma que o Ademaldo construiu a credibilidade da própria empresa, para a qual deu seu nome. Alguns podem questionar: por vaidade ou ele realmente achou que esse era o melhor nome? Mais à frente eu te provo que foi a melhor escolha. Relembrando: era uma construtora até então de pequeno porte, com uma grande obra, que tinha um terreno com desafio às avessas: naturalmente, o esforço estaria em uma escavação profunda; mas no caso do terreno da Transol, havia uma escavação desproporcional em parte da área. Escavar o restante não era uma solução desejada, aterrar o que estava fundo ficaria muito caro. Ademaldo foi para o terreno com uma prancheta em mãos e a operação detalhada da empresa em mente. A Transol recebia grande quantidade de material, era um fluxo de caminhões indesejado para a recepção de clientes, tanto de comerciantes que compravam em grande quantidade como também de pessoas físicas que buscavam pequenas coisas para suas casas.

A construtora já tinha uma sede com departamentos criados para arquitetura, engenharia, orçamento; todo um suporte administrativo e executivo com profissionais experientes e dedicados a obras residenciais de alto padrão. Mas o Ademaldo nunca renunciou ao posto de figura central dessa operação, por onde passam início, meio e fim das obras.

De frente para o terreno, Ademaldo enxergou a entrada do cliente, que sempre considerou a razão de existir de qualquer empresa. Se a pessoa chega em uma bela recepção, pela parte alta do terreno, em uma esquina irrigada por duas avenidas largas, com uma fachada imponente e com amplo espaço para estacionamento, ao entrar no prédio ela precisa encontrar toda a estrutura de atendimento, tanto para grandes compras como também um “self-service varejista” para pequenos compradores. Os escritórios e todo o suporte administrativo seriam distribuídos em andares superiores. Onde começa o “buraco desproporcional” encontrado no terreno, o cliente, do alto, teria a visão de um grande galpão de armazenamento, onde a Transol poderia exibir sua capacidade de atendimento com um estoque monumental, uma vitrine para a sua clientela de grandes compradores. Os materiais seriam descarregados pelo fundo, do outro lado do terreno, onde o fluxo barulhento e indesejado de caminhões ficaria longe dos olhos de quem não precisa ver. O galpão teria um ganho fantástico em pé direito sem precisar de escavação, uma vantagem enorme já que a armazenagem é medida em metros cúbicos. O buraco que era um problema se tornou uma oportunidade para atender toda a necessidade interna, mantendo uma visão harmônica do lado de fora. Em uma tarde, o projeto estava desenhado, aprovadíssimo por Pedrinho e pronto para a equipe de arquitetura e engenharia tirar do papel.

Como em toda a obra, o decorrer da construção vai trazendo novos desafios. No caso da Transol, o galpão deveria armazenar materiais grandes e pesados, o desejo era fazer no formato modular, em grandes vãos que fossem crescendo em uso à medida da necessidade. O piso exigia alta resistência, por ele circulariam empilhadeiras de rodas sólidas carregando bobinas de 2.500 quilos. Era tudo muito pesado, multiplicando necessidades e forçando os cálculos para cima. A construtora apresentou a solução: fazer uma única placa de piso, em ferro armado, sem juntas de dilatação, com 62,5 por 50 metros, mais de 3 mil metros quadrados de vão, que dariam a amplitude de circulação e resistência necessárias. Uma técnica construtiva que já era usada no exterior e nas grandes metrópoles brasileiras, mas novidade completa em Goiás. E que exigiu uma força-tarefa de sucesso absoluto, que encantou não só o dono da Transol como também os stakeholders daquela obra, já acostumados a grandes operações, mas ainda não familiarizados com o nível de detalhamento e rigor, do planejamento à execução, que fizeram da Ademaldo Construções uma grife no mercado goiano.

O planejamento da instalação do piso aconteceu em uma sala alugada no então hotel mais famoso de Goiânia. A antiga sede da Transol não cabia toda a equipe envolvida. Autoridades em concreto armado foram contratadas para essa etapa da obra. Na época, a construção civil vivia uma falta de cimento. Graças ao bom relacionamento que tinha com as principais concreteiras, a construtora conseguiu garantir as carretas de cimento necessárias para que a concreteira escolhida pudesse atender a demanda. O grande desafio era, uma vez iniciada a concretagem, não poderia parar nem um segundo, só assim para ter uma placa de piso única, sem juntas. Além dos 3 caminhões parados no pátio, abastecidos e em condições de entrar em funcionamento imediatamente, para o caso de acontecer algum incidente durante a operação, a concreteira disponibilizou outros 5 caminhões para o transporte do concreto. Pelo mesmo motivo, deixaram também uma bomba reserva para não parar o lançamento do concreto. Tudo certo? Ainda não. A concreteira poderia ter problemas com a energia que abastecia a operação. A construtora conseguiu uma outra concreteira que deixou equipamento e equipe de plantão, prontos para entrar em ação numa eventual falha dos titulares. Uma operação sem grandes custos adicionais, montada nos moldes da personalização de projetos e parcerias que marcam a história da Ademaldo Construções. A instalação do piso
















  [image: Fotografia: Fachada da indústria e distribuidora de materiais elétricos TRANSOL, uma das primeiras obras comerciais da Ademaldo Construções, destacad...]
  Fachada da indústria e distribuidora de materiais elétricos TRANSOL, uma das primeiras obras comerciais da Ademaldo Construções, destacada pela diretoria da empresa por seu design contemporâneo, qualidade construtiva e funcionalidade.
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  De volta à casa onde descobriu a paixão por construir, aos 4 anos: “lembro do cheiro da terra quando furavam os buracos”.


  [image: Fotografia: Entre memórias e saudades, Ademaldo observa cada canto da casa que viu o pai construir quando criança.]
  Entre memórias e saudades, Ademaldo observa cada canto da casa que viu o pai construir quando criança.


  [image: Fotografia: Residência na zona rural de Rio Verde, construída pelo pai de Ademaldo, fruto de financiamentos que resultaram na perda da fazenda da fam...]
  Residência na zona rural de Rio Verde, construída pelo pai de Ademaldo, fruto de financiamentos que resultaram na perda da fazenda da família.
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